
Há carência de leitos 
O secretário de Saúde, José 

Richelieu, solicitou ao mi-
nistro da Saúde, Alceni 

Guerra, a liberação de recursos fe-
derais para a construção de dois 
hospitais em Brasília, de pequeno 
e médio porte. As duas novas uni-
dades da Fundação Hospitalar —
que teriam respectivamente 50 e 
300 leitos — deverão se situar no 
Paranoá e em Samambaia, segun-
do Richelieu, que ainda não obteve 
do ministro uma resposta em rela-
ção ao pedido de verbas. 

O Congresso Nacional já apro- 

vou a destinação de Cr$ 120 mi-
lhões, do Teatro Nacional, para a 
construção de um hospital de 50 
leitos em Samambaia. O secretário 
de Saúde considera, entretanto, 
que uma unidade nesta satélite 
precisará de no mínimo 300 leitos, 
para atender a uma comunidade de 
700 mil pessoas, incluindo parte 
dos moradores de Ceilândia, hoje 
assistidos por apenas um hospital. 
O hospital de pequeno porte, que 
precisará de uma complementação 
de Cr$ 300 mil para ser construído 
e equipado, "é ideal para a vila Pa-
ranoá", afirmou. (S.F.) 


